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RESUMO 

Este estudo foi dividido em dois capítulos, o primeiro aborda uma revisão de literatura e o 

segundo o perfil dos criadores de ovinos, objetivando descrever o perfil socioeconômico dos 

ovinocultores e ambiental da criação de ovinos de corte dos municípios de Santarém, e Mojuí 

dos Campos. O estudo foi realizado em comunidades criadoras de ovinos nas zonas rurais e 

abrangeu a população de produtores de ovinos com propriedades familiares nos municípios de 

Santarém e Mojuí dos Campos, sendo estes cadastrados na Emater (Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural) ou no SIRSAN (Sindicato Rural de Santarém), ou no STTR 

(sindicato de trabalhadores e trabalhadoras rurais de Santarém). Essa pesquisa foi executada em 

caráter descritivo e exploratório, sendo realizada através de uma entrevista in loco no mês de 

março de 2023. O questionário foi semiestruturado com perguntas de caráter aberta e fechada., 

no qual coletou dados de 21 produtores de ovinos. Após a obtenção dos dados coletados, estes 

foram tabulados, sendo a análise realizada por estatística descritiva, sendo expostos valores 

absolutos e relativos. O perfil socioeconômico dos participantes, mostrou que 19 (90,47%) eram 

homens, com idades heterogêneas, ensino superior completo (52,38%), não participam de 

programas sociais (100%) e criam ovinos por influência familiar (61,90%). Quando 

questionados sobre a utilização da ovinocultura de corte como fonte de renda, 61,90% relataram 

que sim, e os demais reportaram a criação como uma opção alternativa, mas não como fonte de 

renda. Quando perguntados sobre a forma de utilização da produção, 52,38% afirmaram que 

possuem o hábito familiar de consumo de carne e víscera de ovinos e os demais realizam a 

comercialização da carne desses animais. O sistema de produção mais empregado nas 

propriedades foi o semi-intensivo (81%). Em relação ao tipo de prática implantado dentro das 

propriedades apenas 28,57% utilizam o sistema integração lavoura pecuária floresta. Em 

relação às principais enfermidades na criação de ovinos, foi possível observar que 39,21% delas 

estão associadas a problemas de verminoses, seguido por problemas no casco (31,38%). O 

maior custo das enfermidades foi ocasionado por verminoses, em média anual de R$207,25. 

Para os parâmetros ambientais, notou-se que a declividade no terreno de criação dos ovinos em 

sua maioria são planos (71%), e em nenhum destes foram evidenciados a presença de solo 

erodido (100%). Com relação a utilização de conservação ou uso de APP, 47,61% reportaram 

que adotam áreas sem cobertura vegetal nativa e inclusa no sistema produtivo, seguido pelo uso 

de área com mata nativa com uso parcial no sistema produtivo (23,80%). Quanto ao esterco 

produzido nas propriedades, foi possível observar que a maior parte dos criadores (71,42%) 

deixam o esterco curtir e depois depositam na pastagem. Conclui-se que os criadores de ovinos 

são constituídos por homens, com idade entre 45 a 54 anos, com ensino superior completo, que 

não participam de programas sociais e criam ovinos por influência familiar. Poucos 

ovinocultores realizam práticas sustentáveis e sanitárias, o que ocasiona maiores gastos 

financeiros e podem proporcionar danos ao meio ambiente.  

Palavras-chave: pequenos ruminantes, produção animal, ovinocultura em Santarém. 
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ABSTRACT 

This study was divided into two chapters, the first deals with a literature review and the second 

with the profile of sheep breeders, aiming to describe the socioeconomic profile of sheep 

farmers and the environmental profile of sheep breeding in the municipalities of Santarém and 

Mojuí dos Campos. The study was carried out in sheep farming communities in rural areas and 

covered the population of sheep producers with family properties in the municipalities of 

Santarém and Mojuí dos Campos, which are registered at Emater (Company of Technical 

Assistance and Rural Extension) or at SIRSAN (Rural Union of Santarém), or in the STTR 

(union of rural workers of Santarém). This research was carried out on a descriptive and 

exploratory basis, being carried out through an on-site interview in March 2023. The 

questionnaire was semi-structured with open and closed questions., in which it collected data 

from 21 sheep producers. After obtaining the collected data, these were tabulated, and the 

analysis was performed using descriptive statistics, exposing absolute and relative values. The 

socioeconomic profile of the participants showed that 19 (90.47%) were men, with 

heterogeneous ages, complete higher education (52.38%), do not participate in social programs 

(100%) and raise sheep for family influence (61, 90%). When questioned about the use of beef 

sheep farming as a source of income, 61.90% reported yes, and the others reported the creation 

as an alternative option, but not as a source of income. When asked about how to use the 

production, 52.38% stated that they have the family habit of consuming sheep meat and viscera 

and the others sell the meat of these animals. The most used production system in the properties 

was the semi-intensive (81%). In relation to the type of practice implemented within the 

properties, only 28.57% use the integrated crop, livestock, forest system. Regarding the main 

diseases in sheep farming, it was possible to observe that 39.21% of them are associated with 

worm problems, followed by hoof problems (31.38%). The highest cost of diseases was caused 

by worms, with an annual average of R$207,25. For the environmental parameters, it was noted 

that the declivity in the land where the sheep are raised is mostly flat (71%), and in none of 

these were evidenced the presence of eroded soil (100%). Regarding the use of conservation or 

APP use, 47.61% reported that they adopt areas without native vegetation cover and included 

in the production system, followed by the use of native forest area with partial use in the 

production system (23.80%). As for the manure produced on the properties, it was possible to 

observe that most breeders (71.42%) let the manure tan and then deposit it in the pasture. It is 

concluded that sheep breeders are made up of men, aged between 45 and 54 years, with higher 

education, who do not participate in social programs and raise sheep for family influence. Few 

sheep farmers carry out sustainable and sanitary practices, which causes greater financial 

expenses and can cause damage to the environment. 

Keywords: small ruminants, animal production, sheep farming in Santarém. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

Um dos grandes desafios de nossa sociedade atualmente é gerar sustentabilidade, nos 

mais diversos aspectos relacionados a produção de bens e serviços, os quais são necessários a 

vida do ser humano em seu cotidiano, o que implica na discussão de como utilizar os mais 

diversos recursos naturais sem exauri-los, de forma que garanta a sobrevivência das futuras 

gerações (BRUNDTLAND, 1987).  

Nesse cenário, na análise de sustentabilidade, três dimensões básicas – econômica, 

ambiental ou ecológica e social – têm sido usadas por muitos autores para a definição e o uso 

de indicadores nos agroecossistemas (PURVIS et al., 2019). O [1] Econômico, cujo propósito 

é a criação de empreendimentos atraentes para os investidores; [2] Ambiental, cujo objetivo é 

analisar a interação de processos com o meio ambiente sem lhe causar danos permanentes; [3] 

Social, que se preocupa com o estabelecimento de ações justas para trabalhadores, parceiros e 

sociedade (HEIDORN, 2020). 

No contexto mundial, a ovinocultura se apresenta como ferramenta à exploração 

econômica e à subsistência, sendo praticada em todos os continentes, pois a espécie possui 

capacidade de adaptação a diferentes climas, vegetações e relevos (VIANA et al., 2021). A 

ovinocultura pode ocupar o espaço deixado por outras atividades pecuárias, viabilizar pequenas 

propriedades, utilizar áreas com relevo impróprio para outros ruminantes ou mesmo ser a 

atividade principal dentro de uma grande empresa rural (LOBO, 2011). 

A ovinocultura na Amazônia se configura como uma criação sustentável para produção 

de proteína animal, com possibilidades de tornar-se economicamente viável por seu alto valor 

agregado por hectare, proporcionando desse modo uma maior inclusão social e de gênero, 

sobretudo na produção em escala familiar, facilitado pelo pequeno porte dos animais, que 

permite o manejo por mulheres e idosos, bem como promove maior harmonia no uso de 

recursos naturais com menor compactação do solo pelo pisoteio e necessita de reduzida área de 

pastagem, evitando o desmatamento de novas áreas (BEZERRA et al., 2022). 

Nesse cenário, o convívio de produção pecuária e meio ambiente, sendo bem manejada, 

torna-se um dos poucos exemplos mundiais de atividade economicamente viável e sustentável 

com relação à conservação da diversidade biológica, quando comparada à agricultura 

(CRAWSHAW et al., 2007). A partir destes conceitos a agropecuária sustentável, 

especificamente, é considerada aqui como sendo a “habilidade de um sistema agropecuário em 

manter a produção através do tempo, em face de distúrbios ecológicos e pressões 

socioeconômicas de longo prazo” (FAO, 2004). 
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A produção animal sustentável tem sido o foco de pesquisa em todo o mundo, frente às 

mudanças climáticas globais (SILVA et al., 2010). Uma das primeiras tecnologias 

desenvolvidas visando o uso sustentável baseia-se na manipulação da vegetação para fins 

pastoris. Esta manipulação permite a oferta de forragem aos animais em períodos em que ela 

seria escassa, e ainda, com teores mais altos de proteína, minimizando a fermentação ruminal 

de fibra, reduzindo assim a emissão de gases de efeito estufa (SILVA et al., 2022). O conceito 

de sustentabilidade na produção agropecuária vem recebendo maior atenção principalmente 

pelo fato de os consumidores estarem interessados em produtos produzidos de maneira 

sustentável (NIELSEN et al., 2006). 

Neste contexto, a ovinocultura de corte apresenta um grande potencial de 

desenvolvimento na região norte do Brasil, especialmente no Pará, no qual existe expansão no 

desenvolvimento, porém há a necessidade de trabalhar o fortalecimento da cadeia produtiva de 

ovino de corte, com as estratégias de pesquisa para melhorar os índices de produtividade, a 

regularidade da oferta, a padronização da produção e certificação de qualidade dos produtos,  a 

organização social e o fortalecimento da assistência técnica e extensão rural.  

Portanto, faz-se necessário buscar estratégias para potencializar a ovinocultura de corte 

em Santarém e Mojuí dos Campos, assim traçar o perfil socioeconômico e ambiental facilita o 

entendimento dessa cadeia de produção nestes municípios, para que possam ser adotadas 

medidas futuras, bem como a implantação de políticas públicas direcionadas a cadeia produtiva 

de ovinos. 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Geral  

→ Descrever o perfil socioeconômico dos ovinocultores e os aspectos ambientais da 

criação de ovinos de corte dos municípios de Santarém, e Mojuí dos Campos, Pará, 

Brasil. 

2.2 Específicos  

● Caracterizar o perfil socioeconômico de produtores de ovinos de corte dos 

municípios de Santarém, e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil; 

● Demonstrar o custo com alimentação e tratamento de enfermidades nos ovinos de 

corte dos municípios de Santarém, e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 
 

3.  CAPÍTULO I: REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Caracterização da ovinocultura no Brasil e na Amazônia 

A criação de ovinos no Brasil teve início ainda durante o período de colonização do 

País, sendo voltados para a produção de carne e lã, e esteve diretamente relacionada à influência 

portuguesa e espanhola (ZEN et al., 2014). No Brasil, a ovinocultura é explorada como uma 

atividade secundária e geralmente desenvolvida em consórcio com a bovinocultura de corte 

e/ou leite, sendo que nessas circunstâncias essas atividades são consideradas como principais. 

Na maioria dos empreendimentos rurais, os ovinos são criados em sistema de produção 

extensivo, com baixo controle nutricional e sanitário do rebanho e pouco ou nenhum controle 

dos índices zootécnicos e econômicos (BARBOZA; SOUZA, 2014). 

Vargas Junior et al. (2011) apontam que a ovinocultura brasileira é uma atividade 

econômica promissora, uma vez que há demanda de carne dessa espécie no mercado interno e 

crescimento no consumo. De uma forma geral no Brasil, essa pecuária dos pequenos 

ruminantes, pode ser caracterizada como uma atividade extensiva com baixos níveis 

tecnológicos e baixos índices zootécnicos. A maioria dos abates são feitos de forma clandestina, 

gerando produtos sem padronização e certificação de qualidade. Estes fatores associados à 

irregularidade na oferta representam grandes entraves à fidelização do consumidor, no que diz 

respeito aos diversos produtos oriundos deste agronegócio (SÓRIO; RASSI, 2010). 

No entanto, a ovinocultura é um dos setores do agronegócio que ainda precisa de um 

maior avanço, integração e coordenação entre seus elos: criadores, abatedouros, varejo e 

mercado institucional, tendo como objetivo atender o consumidor final (PILAN, 2013). 

Segundo Alves et al. (2014), os maiores desafios da ovinocultura são a falta de planejamento 

da atividade, a informalidade da cadeia produtiva e a falta de construção de metas para a cadeia 

produtiva da carne ovina. Segundo Lobo et al., (2011), a ovino cultura pode ocupar o espaço 

deixado por outras atividades pecuárias, viabilizar pequenas propriedades, utilizar áreas com 

relevo impróprio para outros ruminantes ou mesmo ser a atividade principal dentro de uma 

grande empresa rural. 

De acordo com Simplício (2003), a ovinocultura brasileira é caracterizada, em grande 

parte, pela multiplicidade de objetos na exploração, o que resulta em pequeno grau de 

especialização do segmento no País. Segundo Nogueira e Melo (2005) essa característica, aliada 

ao baixo nível educacional dos ovinocultores brasileiros, faz com que as técnicas de 

gerenciamento e manejos utilizados na criação e abate dos rebanhos sejam bem inferiores aos 

principais concorrentes internacionais. Em contrapartida (BAUMGÄRTNER E QUAAS, 2010; 
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LIN, 2011; SAMBUICHI et al., 2014) relatam a relevância da diversificação da produção nos 

estabelecimentos, o que proporciona importantes benefícios, especialmente para os pequenos 

agricultores, no sentido da segurança da renda, segurança alimentar e conservação ambiental.  

Quanto ao rebanho ovino na Amazônia, este setor cresceu significativamente a partir da 

década de 80 com a importação de ovinos deslanados das raças Morada Nova e Santa Inês, 

iniciativa própria dos produtores ou por programas governamentais através de ações conjuntas, 

principalmente de instituições como a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA) e Associação de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) (ITALIANO et 

al., 1984 e PIENIZ et al., 1982). Em alguns estados na região Norte, a ovinocultura é 

caracterizada por ser uma atividade extensiva, com baixo uso de tecnologias, sem assistência 

técnica e com baixos índices zootécnicos (OLIVEIRA et al., 2017; SÓRIO et al., 2017). 

Segundo Holanda Júnior (2008) para que a ovinocultura de corte possa contribuir de 

forma mais acentuada na economia local como geração de renda, torna-se necessário que a 

tecnologia e a organização da produção sejam adotadas de forma integrada em todos os 

segmentos, além da produção especificamente (manejo alimentar, sanitário, reprodutivo, 

escrituração e zootécnica), mas também em administração rural, noções básicas de meio 

ambiente, abate, logística de distribuição e comercialização. Holanda Júnior (2006), aborda a 

necessidade de identificar grupos homogêneos de produtores e reconhecer os fatores que 

provocam as diferenciações entre os mesmos, com a finalidade de propor ações para o 

desenvolvimento local. 

No entanto, pode-se destacar as seguintes dificuldades para o crescimento do segmento: 

pouca tecnologia de produção; grande produção para subsistência; baixa qualidade dos 

produtos; altos custos de transporte até os principais mercados locais; pouco associativismo 

entre os produtores locais; alto custo de produção (dificuldade de se obter ganhos de escala); 

pouca sinergia entre os elos da cadeia. (CAMPOS, 2004). 

Segundo a opinião de criadores, um dos fatores que mais limita a criação empresarial 

de ovinos são os problemas sanitários, a falta de crédito rural e de pastagem cultivada, entre 

outros. Um dos caminhos para a melhoria do setor da ovinocultura é a formação e o 

fortalecimento de associações e cooperativas de criadores, que passam a suprir necessidades 

individuais a partir das diferenças coletivas e, dessa forma proporcionar a implementação da 

melhoria produtiva dos associados, já que a interdependência e a ação organizacional reduzem 

a dependência por recursos individuais e ampliam a dependência dos recursos coletivos 

(AQUINO et al., 2016). 
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Existe a necessidade de produtor dominar o conhecimento acerca da ovinocultura, para 

assim conseguir seus índices produtivos para então conseguir estabelecer metas e organizar uma 

escala de produção que possa tornar a produção sustentável economicamente. Por esta razão a 

promoção de treinamentos da mão-de-obra gerencial e operacional nas propriedades não podem 

ser esquecidas (SÓRIO et al., 2011). De acordo com o exposto anteriormente, ressaltam o papel 

fundamental que a agricultura familiar tem, pois, a maior parte dos alimentos consumidos pela 

sociedade é oriunda de sua produção (BORGES et al., 2020) 

3.2 Ovinocultura associada à agricultura familiar 

A agricultura familiar cria, inova, produz e também alimenta o País. Os mais de quatro 

milhões de estabelecimentos familiares distribuídos entre os 26 estados e o Distrito Federal 

alimentam a população nacional e movimentam a economia brasileira, sendo responsável por 

33% do Produto Interno Bruto (PIB) Agropecuário e 74% da mão de obra empregada no campo. 

Em apenas dez anos, a renda do setor cresceu 52% a partir de políticas públicas que fortalecem 

a produção e o desenvolvimento (MELO, 2016). 

A agricultura familiar brasileira tem peso importante na estrutura agrária nacional, além 

de ser responsável pela geração de empregos, por ocupações, pela renda e pela produção de 

alimentos destinados ao mercado doméstico (AQUINO et al., 2018). São muitos os obstáculos 

enfrentados pela agricultura familiar, os serviços de informações adequadas as suas 

necessidades, ainda são inexistentes ou inadequados, impedindo a sustentabilidade das 

unidades de produção familiar. As transformações na estrutura agrária e a modernização do 

meio rural no Brasil desencadearam processos agrícolas diferenciados de produção e de 

condições socioeconômicas na vida dos agricultores familiares, aqueles em que a produção é 

baseada na mão-de-obra familiar, na diversidade agrícola e na distribuição dos recursos 

auferidos-terra, trabalho e capital (REBOUÇAS e LIMA, 2013). 

Abramovay (2007) e Guanziroli et al. (2001) destacam, que as unidades de produção 

familiares apresentam sistemas de produção que integram atividades de produção animal e 

produção vegetal, além de processos relativamente simples de transformações, envolvendo os 

produtos dessas atividades e insumos adquiridos externamente, para atender às necessidades da 

unidade de produção e ao mercado com o qual elas transacionam. Observam-se na literatura 

algumas pesquisas voltadas a investigar questões, com ênfase na construção social dos 

mercados para a ovinocultura e nas estratégias de enfrentamento da produção de base familiar 

frente à homogeneização dos mercados (ANJOS et al., 2016; MATTE et al., 2016; VAN DER 

PLOEG, 2016; WAQUIL et al., 2016). 
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3.3 Sustentabilidade e Agroecossistema 

Desde a década de 60, muitos eventos vêm ocorrendo em função da promoção dos 

conceitos de desenvolvimento sustentável, podendo destacar: Clube de Roma (1968), 

Conferência de Estocolmo (1972), Relatório Brundtland (1987), ECO-92 (1992), Protocolo de 

Quioto (1997), Conferência de Haia (2000), Conferência de Copenhague (2009) e Rio+20 

(2012). Segundo Deponti (2001) a partir desses eventos o termo desenvolvimento passou a ser 

corretamente compreendido, pois antes, estava associado à ideia de crescimento e não se fazia 

distinção entre desenvolvimento e crescimento econômico porque o primeiro substituía a noção 

de progresso. O crescimento econômico era visto como condição necessária e suficiente para a 

prosperidade e elevação do bem-estar das massas. 

Nas atividades agrícolas, a sustentabilidade constitui um novo paradigma que orienta os 

sistemas produtivos, de modo que eles possam contribuir com o desenvolvimento social, 

ambiental e econômico da comunidade (PINÊ et al., 2012). É importante operacionalizar o 

conceito de sustentabilidade em sistemas de produção, haja vista a necessidade de se elevar a 

produtividade desses sistemas para atender à crescente demanda por alimentos (THORNTON, 

2010). 

Na análise de sustentabilidade a três dimensões básicas – econômica, ambiental ou 

ecológica e social – têm sido usadas por muitos autores para a definição e o uso de indicadores 

nos agroecossistemas (PURVIS et al., 2019); O [1] Econômico, cujo propósito é a criação de 

empreendimentos atraentes para os investidores; [2] Ambiental, cujo objetivo é analisar a 

interação de processos com o meio ambiente sem lhe causar danos permanentes; [3] Social, que 

se preocupa com o estabelecimento de ações justas para trabalhadores, parceiros e sociedade 

(HEIDORN, 2020). No entanto, a literatura relata que alguns autores incorporam outras 

divisões sobre a sustentabilidade, como a ética, a cultural e a política (CAPORAL; 

COSTABEBER, 2002). 

Segundo (BERNHARD, 2014), a produção sustentável está baseada no respeito ao todo 

que envolve o processo produtivo: a mão de obra, o bem-estar animal, o meio-ambiente, o uso 

de práticas saudáveis e dos recursos locais e pode ser identificada por meio de vários termos 

nas diferentes formas de exercer a sustentabilidade na produção agropecuária. A avaliação de 

sustentabilidade de sistemas de produção de ovinos possibilita identificar pontos de melhoria, 

descobrir aspectos divergentes entres as dimensões (ambiental, econômica e social) e apontar 

estratégias específicas na busca de soluções (ZARALIS et al., 2017). 
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De fato, para que um sistema possa ser considerado sustentável, ele haverá de ser 

ambientalmente adequado, economicamente viável e socialmente justo. No entanto, os 

trabalhos que introduzem o conceito de sustentabilidade ao manejo dos agroecossistemas têm 

explicitamente duas preocupações: a social e a econômica. A sustentabilidade ambiental, na 

maioria das vezes é encarada meramente como a sustentabilidade produtiva do 

agroecossistema. Ou seja, a manutenção da capacidade do solo e demais recursos naturais, a 

fim de manter o sistema produtivo e garantir a sustentabilidade econômica da produção. Haja 

vista, no entanto, que a sustentabilidade ambiental tem por escopo um espectro bem mais amplo 

do que a manutenção apenas da produção agrícola. Quando se almeja uma agricultura 

ambientalmente sustentável, almeja-se a produção de alimentos sem causar danos ambientais 

(CORRÊA, 2007). 

Para Costa (2010), avaliar o desenvolvimento sustentável é um pré-requisito essencial 

para promover uma agricultura sustentável. Para isso torna-se necessário conhecer as 

metodologias de avaliação que mostrem explicitamente as vantagens e desvantagens 

ambientais, sociais e econômicas das diferentes estratégias e sistemas de produção. No entanto, 

Ferreira et al. (2012) afirma que é imperativo a mudança na compreensão do papel do espaço 

rural na conservação e proteção dos recursos naturais, onde o produtor rural tornou-se 

protagonista na gestão desse Sistemas complexos, diversificados, integrados e 

interdependentes, na busca por conciliar eficácia econômica, responsabilidade social e proteção 

do patrimônio natural, tendo como resultado a geração de serviços e produtos para a sociedade. 

A integração de práticas agrícolas sustentáveis com os conhecimentos tradicionais dos 

agricultores, apoiadas por leis, programas e políticas públicas que incentivam a implantação de 

agriculturas sustentáveis, com base na agroecologia, em substituição das convencionais, é uma 

estratégia para o desenvolvimento rural sustentável (DRS) (CAPORAL e AZEVEDO, 2011; 

CAPORAL, 2009).  

Essas práticas podem ser subsidiadas por indicadores, os quais, conforme Kemerich et 

al. (2014), são parâmetros ou uma representação de uma realidade que permite entender melhor 

o funcionamento de um ambiente, subsidiando políticas de gestão ambiental. Por essa razão, a 

diversidade produtiva é considerada como um dos indicadores agroambientais de 

sustentabilidade da produção. Corroborando com a afirmação de Fernandes (2011), onde a 

redução da diversidade indica que o crescimento do setor está se dando de uma maneira não 

sustentável, o que poderá causar o agravamento de problemas como a pobreza no campo, o 

êxodo rural e a degradação ambiental. E nesse sentido, ressalta-se a predominância do uso de 
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indicadores ambientais, com metodologias e indicadores diferenciados, como nas abordagens 

agroecológicas (MENDONÇA, 2011; ARAUJO et al., 2022). 

3.4 Indicadores de Sustentabilidade  

Os indicadores medem condições específicas do agroecossistema que são necessárias à 

sustentabilidade de forma a determinar o nível ou condição que esses parâmetros devem manter 

para funcionar de maneira sustentável (GLIESSMAN, 2005). Os indicadores de 

sustentabilidade são utilizados como informações em estudos ambientais, facilitando a 

compreensão das informações sobre fenômenos complexos, fundamentando a análise do 

desenvolvimento que abrange as diversas dimensões (incluindo fatores econômicos, sociais, 

culturais, geográficos e ambientais), permitindo verificar os impactos das ações humanas no 

ecossistema (SILVA et al., 2010) 

Os índices de desenvolvimento sustentável são instrumentos essenciais para guiar a ação 

e subsidiar o acompanhamento e a avaliação do progresso alcançado rumo ao desenvolvimento 

sustentável. Devem ser vistos como um meio para se atingir o desenvolvimento sustentável e, 

podem ser mais úteis quando analisados em seu conjunto do que o exame individual de cada 

indicador (IBGE, 2010). 

Segundo Marzall e Almeida (2000), “a aplicabilidade dos indicadores deve ser adequada 

ao usuário das informações, tanto dos resultados como do processo de leitura e interpretação 

dos indicadores”, podendo se destinar a pesquisadores que desejam monitorar um dado sistema 

de produção, a políticos para a tomada de decisões ou a agricultores e técnicos para leitura e 

melhoria dos sistemas de manejo empregados. 

3.5 Indicadores de sustentabilidade na produção animal 

Segundo Sant’Anna et al. (2017), considera-se que um sistema ou processo é sustentável 

quando ele é realizado de forma orientada para o benefício da população sem agredir o meio 

ambiente. Existe uma pressão social relacionada com a preservação ambiental, devido aos 

impactos já observados pela escassez dos recursos naturais e aumento da poluição (KUZMA et 

al., 2015). Em um sistema de produção, as necessidades devem ser supridas sem intervir nas 

possibilidades futuras, ou seja, os recursos indispensáveis para a produção no futuro não devem 

ser esgotados para atender as necessidades atuais (GARCEZ, 2014). 

A análise da sustentabilidade de uma determinada produção, segundo Ende et al. (2012), 

precisa considerar pelo menos os fatores de ordem econômica, social e ambiental, procurando 
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conciliar o desenvolvimento do meio econômico e social, mas respeitando sempre o meio 

ambiente. Telles e Righetto (2019) complementam que a “sustentabilidade e responsabilidade 

social são, efetivamente, parte integrante e fundamental na produção agropecuária, sobretudo 

para aqueles que se preocupam com as regras de competitividade e de comprometimento 

responsável com o meio social e ambiental em que estão inseridos”. 

Santos e Cândido (2013) igualmente sustentam que é preciso conciliar o 

desenvolvimento econômico com a preservação ambiental, ou seja, buscar desenvolver uma 

relação harmônica das limitações ambientais do planeta, e, ainda, manter boas relações sociais. 

Pois, é impossível determinar a sustentabilidade de um sistema considerando apenas um 

indicador, ou indicadores que se refiram a apenas um aspecto do sistema (MUKHERJEE e 

LAL, 2014). 

Quanto a importância de sistemas de produção baseados em pastagens que permitam 

uma produção ambientalmente sustentável e atendam aos desejos do consumidor, por produtos 

naturais e saudáveis também foi identificada por Lees e Lees (2018). Diante disso, segundo 

Dias-Filho (2011), a capacidade de suporte seria um indicador importante da degradação e, 

consequentemente, da insustentabilidade produtiva de uma determinada área, uma vez que a 

taxa de lotação em uma pressão de pastejo ótima é determinada pela oferta de forragem. 

Toro-Mujica et al. (2015) analisaram a sustentabilidade econômica de fazendas de 

ovinocultura orgânica na Espanha, reconhecendo que essas fazendas possuem uma função 

social que não é adequadamente avaliada por uma perspectiva puramente econômica. Os 

autores explicaram que a existência continuada de fazendas economicamente insustentáveis 

ocorre por conta de subsídios, da falta de amortização de ativos fixos que levam à 

descapitalização progressiva e da renda de subsistência dos grupos familiares. Para os autores, 

uma estratégia viável para melhoria da sustentabilidade econômica das fazendas de subsistência 

com mão de obra familiar seria a integração vertical, com o objetivo de produzir produtos de 

maior valor agregado. De acordo com os mesmos autores, outros aspectos relacionados à 

sustentabilidade econômica de sistemas orgânicos, como o ambiente político, a existência de 

políticas ambientais e de mercados dispostos a pagar valores acrescidos por produtos orgânicos, 

também devem ser considerados. 

Segundo Morantes et al. (2017) também na Espanha, os resultados levantados mostram 

que é aconselhável a melhoria dos processos de gestão nas produções de ovinos, com a 

utilização de registros produtivos e econômicos para detectar falhas e permitir a adoção de ações 

corretivas em tempo hábil, o que poderia levar a melhores resultados técnicos e econômicos em 

relação ao emprego de ovelhas e da força de trabalho. Os autores enfatizam que essas medidas 
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são particularmente importantes para produção de ovelhas, pois a lucratividade e a 

sustentabilidade econômica dessa atividade são constantemente questionadas na Espanha. 

Dessa forma, a exploração das espécies de ovinas, além de ser uma alternativa 

sustentável e economicamente rentável devido a possibilidade de menor capital inicial para 

investimento e da rapidez do retorno econômico, pois esses animais possuem uma gestação 

mais curta e entram em lactação mais cedo em comparação a outras espécies (FAO, 2019). 

Em contrapartida ao que foi relatado, ainda não é prática na ovinocultura brasileira (a 

adoção de medidas de sustentabilidade ao ambiente em conjunto com alta produtividade de 

ovinos em pastagem ainda é pouco estudada). Portanto, há necessidade de pesquisas nesta área 

em relação à espécie animal que vem sendo destacada nas distintas regiões do Brasil pelo maior 

consumo de carne (PINÊ et al., 2012). 

A partir disso, torna-se relevante à existência de instrumentos para simplificar, 

quantificar e analisar informações perante a medição do progresso sob a ótica da 

sustentabilidade, auxiliando os pesquisadores no planejamento e desenvolvimento de uma 

sociedade de base sustentável. Assim, os indicadores de sustentabilidade foram criados para 

sinalizar um problema antes que ele se torne muito grave e indicar o que precisa ser feito para 

resolvê-lo, evitando que se torne pior e traga danos irreversíveis para a natureza e o homem 

(PINÊ et al., 2012). 

Um dado conjunto de indicadores pode revelar a situação atual de uma instituição, de 

forma que possam ser obtidos critérios normalizados para comparação com outras de natureza 

similar, ou também indicar a evolução em relação à sua própria situação em algum momento 

anterior (MAZON, 2007). Assim, os indicadores têm o importante papel de informar à 

sociedade as condições do meio ambiente e da proteção às suas condições de vida (VIEIRA, 

2009). 

Van Bellen (2004) e Frainer et al. (2017) reforçam a importância dos indicadores para 

o processo de tomadas de decisão e para a condução de políticas públicas, por causa da 

significância própria na representação de um atributo real de um sistema e por facilitar os 

processos de decisão, podendo colaborar na performance de ações voltadas para a 

sustentabilidade ou o desenvolvimento sustentável. Segundo Canuto (2017), sem a participação 

dos agricultores na definição e no uso de indicadores, o conhecimento de quem está inserido no 

meio com seus objetivos e percepções é perdido, pois essa contribuição é necessária para a 

efetivação do monitoramento e a obtenção de melhores resultados. 

O indicador econômico de grande importância se configura na disponibilidade de mão 

de obra familiar, sem haver a necessidade de dispor de salários e encargos sociais, por parte da 
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propriedade rural familiar. Assim como outro item relevante dentro do plano econômico, é a 

produção para o autoconsumo da família. O que é afirmado por (GAZOLA e SCHINEIDER, 

2007) o autoconsumo é uma estratégia para a autonomia, a sociabilidade e a identidade dos 

agricultores. 

Os instrumentos político-institucionais que permeiam a presença da Agricultura familiar 

no Brasil, constituem-se de grande relevância para tornar possível o acesso as políticas públicas 

diferenciadas a este público de agricultores, sendo o Programa Nacional de fortalecimento da 

Agricultura familiar (PRONAF), criado em 28 de junho de 1996, foi assinado o Decreto Nº 

1.946, que criou o com a finalidade de promover o desenvolvimento sustentável do segmento 

rural constituído pelos agricultores familiares, de modo a propiciar-lhes o aumento da 

capacidade produtiva, a geração de empregos e a melhoria de renda (BRASIL, 1996), e a partir 

da Portaria nº 386, de 24/09/1997 foi criada a declaração de aptidão (DAP), que é a verificação 

de enquadramento do agricultor no perfil designado como agricultor familiar (SCHWANTES; 

BASSO; LIMA, 2011). 

A Declaração de Aptidão ao PRONAF (DAP), é um documento de identificação do 

agricultor familiar, um cadastro mantido pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), 

que foi substituído pelo Cadastro da Agricultura Familiar (CAF) que permite ao agricultor 

familiar ter acesso às políticas públicas destinadas a este segmento. Trata-se de uma ampla base 

de dados, que contém informações sobre a família, a propriedade, a produção e a fonte de renda 

de agricultores familiares de todo o Brasil. Com o documento em mãos, o agricultor familiar 

passa a poder acessar diversos programas do governo federal, como financiamento com baixas 

taxas de juros, participar do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), Programa Garantia 

Safra, dentre outras (BIANCHINI,2015; GUIMARÃES et al., 2016). 

 

3.6 Indicadores de acordo com a pecuária sustentável 

De acordo com Alvez et al. (2011) para conseguir uma pecuária mais sustentável que 

considere aspectos ambientais, econômicos e sociais, assim como também, proporem um marco 

de debate para melhores práticas de gestão. Os indicadores devem ser claros, de medição 

simples, autênticos e abrangentes a ponto de incluir os aspectos supracitados, sendo os 

seguintes: 

a) Bem-estar animal: em geral, os animais são mais produtivos quando bem cuidados. 

Neste indicador, propõe-se as seguintes variáveis: integração do bem-estar animal, manejo, 

recursos, nutrição, prevenção de doenças, cuidados e tratamentos adequados, abate e eutanásia 

humanitária se necessário. 
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b) Biodiversidade: refere-se às interações bióticas entre micróbios, plantas, animais e 

humanos encontrados em ecossistemas funcionais. Este indicador se propõe a avaliar o impacto 

de práticas agrícolas sustentáveis, como o pastoreio Voisin, plantas de cobertura (adubação 

verde), rotação de culturas, manejo da aquicultura, conservação e uso de árvores em programas 

agroflorestais no pasto. 

c) Produção e produtividade: este indicador prioriza a métrica dos fatores de produção 

e produtividade como: quilogramas por hectare, litros por dia, litros por hectare, porcentagem 

de fertilidade, entre outros.  

d) Comunidade: recomenda o estudo dos fatores que afetam a qualidade de vida do 

agricultor na comunidade e seu impacto no meio rural. Exemplos vão desde boas relações com 

a comunidade, acesso a infraestrutura, assistência técnica, saúde e educação, horas de descanso 

semanal, entre outros.  

e) Energia: busca considerar a eficiência energética e a aceitação de outras opções de 

energia renovável nas propriedades. Por exemplo, eficiência energética por fontes de energia 

(iluminação, resfriamento de leite e carne, transporte e equipamentos), consumo de biogás, 

combustíveis fósseis, biodiesel, energia eólica e energia solar.  

f) Fatores econômicos: refere-se ao equilíbrio entre o desempenho financeiro do sistema 

de produção agropecuário e boa gestão dos recursos para garantir a equidade entre trabalho e 

padrão de vida. Por exemplo, investimento, contabilidade (receita e valor total, custos e 

despesas, deduções, juros), pró-labore suficiente para suas necessidades. 

g) Manejo Nutricional (solo e recursos hídricos): enfatiza a importância do manejo 

sustentável de nutrientes para evitar a contaminação do solo e dos recursos hídricos, levando à 

redução dos custos com alimentos e fertilizantes. A adoção de práticas sustentáveis de manejo 

de nutrientes contribui para a melhoria da qualidade do meio ambiente. 

h) Controle de Pragas: aborda preocupações crescentes sobre o uso generalizado de 

pesticidas e seu impacto no meio ambiente e na saúde humana. Essa preocupação criou outro 

mecanismo chamado Manejo Integrado de Pragas (MIP). O MIP se concentra na prevenção a 

longo prazo de várias estratégias, como vigilância, controle de pragas e uso mínimo de 

pesticidas.  

i) Manejo do solo: os solos proporcionam importantes benefícios ambientais aos 

agroecossistemas. Esses benefícios podem ser comprometidos se forem utilizadas práticas 

insustentáveis. Este indicador se propõe a analisar os aspectos físicos, químicos e biológicos do 

solo, como matéria orgânica, pH, sal, capacidade de retenção de água, taxa de erosão e 

indicadores biológicos de animais e plantas. 
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j) Gestão da água: O acesso à água de qualidade é essencial para a saúde. Muitos estudos 

sobre a água apontam que os recursos hídricos são afetados pelo excesso de 

nutrientes/fertilizantes de origem agrícola promovendo a poluição dos mesmos. É fundamental 

usar práticas de gestão para prevenir a poluição da água para manter o meio ambiente saudável 

e não interromper a produção. 
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4. CAPÍTULO II: PERFIL SOCIOECONÔMICO DOS OVINOCULTORES E 

ASPECTOS AMBIENTAIS DA CRIAÇÃO DE OVINOS DE CORTE DOS 

MUNICÍPIOS DE SANTARÉM E MOJUÍ DOS CAMPOS, PARÁ, BRASIL 

 

RESUMO 

Objetivou-se descrever o perfil socioeconômico dos ovinocultores e ambiental da criação de 

ovinos de corte dos municípios de Santarém, e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. O estudo foi 

realizado em comunidades criadoras de ovinos de corte nas zonas rurais localizadas nos 

municípios de Santarém e Mojuí dos Campos, Pará. Este estudo abrangeu a população de 

produtores de ovinos de corte com propriedades familiares nos municípios de Santarém e Mojuí 

dos Campos, Pará, Brasil, sendo estes cadastrados na Emater (Empresa de Assistência Técnica 

e Extensão Rural), ou SIRSAN (Sindicato Rural de Santarém), ou STTR (sindicato de 

trabalhadores e trabalhadoras rurais de Santarém). Essa pesquisa foi executada em caráter 

descritivo e exploratório, sendo realizada por meio de uma entrevista in loco no mês de março 

de 2023. O questionário foi semiestruturado com perguntas de caráter aberta e fechada. Assim, 

coletou-se dados de 21 produtores de ovinos. Os dados referentes ao perfil socioeconômico 

levaram em consideração, o sexo, idade escolaridade e participação em programas sociais. Para 

o perfil ambiental considerou-se a declividade e erosão, conservação e uso e APP (Área de 

preservação permanente) e destino dos resíduos sólidos dos animais. Após a obtenção dos dados 

coletados, estes foram tabulados, sendo a análise realizada por meio da estatística descritiva, 

sendo expostos valores absolutos e relativos. O perfil socioeconômico dos participantes, 

mostrou que 19 (90,47%) eram homens, com idades heterogêneas, ensino superior completo 

(52,38%), não participam de programas sociais (100%) e criam ovinos por influência familiar 

(61,90%). Quando questionados sobre a utilização da ovinocultura de corte como fonte de 

renda, 61,90% relataram que sim. Quando perguntados sobre a forma de utilização da produção, 

52,38% afirmaram que possuem o hábito familiar de consumo de carne e víscera de ovinos. O 

sistema de produção mais empregado nas propriedades foi o semi-intensivo (81%).  Além disso, 

apenas 28,57% utilizam a prática de integração lavoura pecuária floresta – ILPF. Em relação às 

principais enfermidades na criação de ovinos, foi possível observar que 39,21% delas estão 

associadas a problemas de verminoses. O maior custo também foi associado a ela, em média 

anual de R$207,25. Para os parâmetros ambientais, notou-se que a declividade no terreno de 

criação dos ovinos em sua maioria são planos (71%), e em nenhum (100%) há solo erodido. 

Com relação a utilização de conservação ou uso de APP, 47,61% reportaram que adotam áreas 

sem cobertura vegetal nativa e inclusa no sistema produtivo. Quanto ao esterco produzido nas 

propriedades, foi possível observar que a maior parte dos criadores (71,42%) deixam o esterco 

curtir e depois depositam na pastagem. Conclui-se que os ovinocultores de Santarém e Mojuí 

dos Campos - Pará, Brasil, busquem orientações técnicas especializadas que considerem os 

custos e benefícios da atividade, a sustentabilidade de sistemas integrados como o Integração 

Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) e suas subdivisões. 

 

Palavras-chave: pequenos ruminantes, produção animal, ovinocultura em Santarém. 
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ABSTRACT 

The objective was to describe the socioeconomic profile of sheep farmers and the 

environmental profile of beef sheep breeding in the municipalities of Santarém and Mojuí dos 

Campos, Pará, Brazil. The study was carried out in communities raising beef sheep in rural 

areas located in the municipalities of Santarém and Mojuí dos Campos, Pará. This study covered 

the population of beef sheep producers with family properties in the municipalities of Santarém 

and Mojuí dos Campos, Pará, Brazil, which are registered with Emater (Company of Technical 

Assistance and Rural Extension) or SIRSAN (Rural Union of Santarém), or at the STTR (union 

of rural workers of Santarém). This research was carried out in a descriptive and exploratory 

manner, being carried out through an on-site interview in March 2023. The questionnaire was 

semi-structured with open and closed questions. Thus, data were collected from 21 sheep 

producers. The data referring to the socioeconomic profile took into account gender, age, 

schooling and participation in social programs. For the environmental profile, slope and 

erosion, conservation and use and APP (Permanent Preservation Area) and destination of solid 

animal waste were considered. After obtaining the collected data, these were tabulated, and the 

analysis was performed using descriptive statistics, exposing absolute and relative values. The 

socioeconomic profile of the participants showed that 19 (90.47%) were men, with 

heterogeneous ages, complete higher education (52.38%), do not participate in social programs 

(100%) and raise sheep for family influence (61, 90%). When questioned about the use of beef 

sheep farming as a source of income, 61.90% said yes. When asked about how to use the 

production, 52.38% stated that they have the family habit of consuming sheep meat and viscera. 

The most used production system in the properties was the semi-intensive (81%). In addition, 

only 28.57% use the practice of integrated farming, livestock, forest - ILPF. Regarding the main 

diseases in sheep farming, it was possible to observe that 39.21% of them are associated with 

worm problems. The highest cost was also associated with it, with an annual average of 

R$207,25. For the environmental parameters, it was noted that the declivity in the land where 

the sheep are raised is mostly flat (71%), and none (100%) has eroded soil. Regarding the use 

of conservation or APP use, 47.61% reported that they adopt areas without native vegetation 

cover and included in the production system. As for the manure produced on the properties, it 

was possible to observe that most breeders (71.42%) let the manure tan and then deposit it in 

the pasture. It is concluded that the sheep farmers of Santarém and Mojuí dos Campos - Pará, 

Brazil, seek specialized technical guidelines that consider the costs and benefits of the activity, 

the sustainability of integrated systems such as the Crop-Livestock-Forest Integration 

(ILPF)and its subdivisions. 

Keywords: small ruminants, animal production, sheep farming in Santarém. 
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5. INTRODUÇÃO 

Atualmente, a produção animal sustentável tem sido o foco de pesquisas em todo o 

mundo, frente às mudanças climáticas e aumento da demanda por proteína animal (PAULINO; 

TEIXERA, 2009; NETO et al., 2021). À medida que ocorre a expansão agropecuária, também 

ocorre o desmatamento, estando na maioria das vezes relacionado ao manejo inadequado das 

pastagens, como a baixa capacidade de suporte, pastos poucos produtivos, que conduzem a altos 

níveis de emissões de Gases de Efeito Estufa (GEEs) por quantidade de carne ofertada (VIEIRA 

FILHO, 2018). 

A demanda por alimentos decorre do crescimento populacional, aumento no consumo 

per capita, na renda per capita e a maior concentração de pessoas nos centros urbanos. Ainda 

há a possibilidade desse aumento ser exponencial até 2050 (FAO, 2009; NETO et al., 2021), o 

que consequentemente intensificará ainda mais as emissões dos GEEs na atmosfera. Segundo 

a Unep (2022), os GEE são substâncias atmosféricas que causam o aquecimento global e as 

mudanças climáticas, sendo estes: Dióxido de Carbono (CO2), Metano (CH4), Óxido Nitroso 

(N2O), Hexafluoreto de Enxofre (SF6) e duas famílias de gases, Hidrofluorcarbono (HFC) e 

Perfluorcarbono (PFC). 

Ainda que a maioria desses gases seja lançada naturalmente na atmosfera, é impossível 

negar as consequências atreladas às atividades humanas nesse processo, sobretudo da 

agropecuária, pois a maioria das emissões advém da produção de gado. A eructação desses 

animais produz gás metano, o segundo gás que mais contribui para o aquecimento terrestre, 

enquanto o esterco libera óxido nitroso cuja contribuição, por tonelada, para o aquecimento 

global é muito maior do que a do dióxido de carbono. Esses dois processos da pecuária 

correspondem a mais da metade das emissões totais da produção agrícola (ZOTTI E PAULINO, 

2009; DONATELLO; ARCIPOWSKA, 2022).  

Dessa forma, visto que o atual modelo de produção demonstra a incapacidade de atender 

às novas necessidades humanas diante da preservação e conservação do meio ambiente, são 

necessárias novas práticas agropecuárias ecologicamente sustentáveis e eficientes (NIELSEN 

et al., 2006).  

O mercado consumidor de proteína animal tem demandado cada vez mais qualidade do 

produto, com exigências de melhoria dos manejos nos sistemas produtivos para torná-los mais 

sustentáveis, criando desta forma novas oportunidades de crescimento de rebanhos locais para 

a disputa destes mercados potenciais, o que pode produzir reflexos econômicos positivos para 

a Região Amazônica (OLIVEIRA, 2008). Nesse contexto, a ovinocultura apresenta alto 
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potencial de crescimento e desenvolvimento de produção, que podem produzir até 4,5 vezes 

mais carne/há/ano do que bovinos, apontado clara importância social e econômica no contexto 

socioeconômico da Região Norte (MEDEIROS, 2002). 

Ademais, esse convívio de produção pecuária ovina e meio ambiente, sendo bem 

manejada, torna-se um dos poucos exemplos mundiais de atividade economicamente viável e 

sustentável com relação à conservação da diversidade biológica, quando comparada à 

agricultura (CRAWSHAW et al., 2007; LENCINA E VIANA, 2018). A partir destes conceitos 

a agropecuária sustentável, especificamente, é considerada aqui como sendo a “habilidade de 

um sistema agropecuário em manter a produção através do tempo, em face de distúrbios 

ecológicos e pressões socioeconômicas de longo prazo” (FAO, 2004). 

Nesse cenário, os elos da cadeia da ovinocultura estão relacionados aos insumos, a 

produção, processamento e indústria, distribuição e varejo, destacando que os insumos ainda se 

encontram em estágios iniciais, pois os produtos para ovinos ainda não são muito valorizados 

pelos produtores. A cadeia produtiva da ovinocultura apresenta fatores favoráveis e 

conjuntamente limitantes para a competitividade do setor. A demanda em ascensão, a tradição, 

a possibilidade de integração com outras atividades, acesso a nichos de mercado e a agregação 

de valor são os principais pontos estruturantes e positivos (BITTENCOURT et al., 2016; 

VIANA et al., 2013). 

Assim, conforme dados do IBGE (2020), o efetivo brasileiro de ovinos é formado por 

20.628.699, sendo a região nordeste com 1º Lugar equivalente a 13.512.739 cabeças, e por 

último a região norte com 595.846 cabeças de ovinos de corte (MAGALHÃES et al., 2020). 

Mesmo sendo um negócio economicamente rentável, a produção e a oferta de carne 

ovina ainda não atende ao mercado interno, dessa forma, o Brasil continua importando carne 

de ovino, fato que justifica a importância do agronegócio da ovinocultura como estratégia para 

o desenvolvimento rural. No entanto, para alguns órgãos representantes do Governo, todos os 

agentes da cadeia produtiva atuam de maneira isolada, o que reflete em desintegração e 

desorganização da gestão, o que dificulta o desenvolvimento da ovinocultura de corte 

(BITTENCOURT et al., 2016). 

Dessa forma, existe uma necessidade de se obter informações sobre a produção de 

ovinos de corte, pois percebe-se essa temática encontra-se incipiente de informações que 

possam traçar lacunas ainda existente dentro da produção desses animais, além do mais, existe 

a crescente exigência dos consumidores por informações que antes não eram considerada, 

levando-se em conta as implicações éticas e ambientais, agora observados como atributos 

essenciais de qualidade e segurança alimentar (MAZZUCO, 2008).  A partir do exposto, a 
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presente pesquisa tem o objetivo, descrever o perfil socioeconômico e ambiental da criação de 

ovinos de corte dos municípios de Santarém, e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 

6. MATERIAL E METÓDOS  

6.1 CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE ESTUDO 

O estudo foi realizado em comunidades produtoras de ovinos nas zonas rurais 

localizadas nos municípios de Santarém e Mojuí dos Campos, Pará, Amazônia Brasileira 

(Figura 1). A cidade de Santarém é banhada pelos rios Tapajós e Amazonas, sob as coordenadas 

geográficas 2° 24’ 52” S e 54° 42’ 36” W, ocupando área de 22.887,080 km², e o município de 

Mojuí dos Campos com coordenadas geográficas 2° 41' 5'' S, e 54° 38' 35'' W, e uma área de 4 

988,2 km². A região apresenta clima tropical de monção, temperatura de aproximadamente 

25°C, pluviosidade anual de 2.000 mm e umidade relativa do ar de 80% (FAPESPA, 2015; 

GOMES et al., 2017).   

Figura 1 – Localização dos municípios de estudo Santarém e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 

Fonte: Os autores, 2023. 
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6.2 PARTICIPANTES DO ESTUDO  

Este estudo abrangeu a população de produtores de ovinos de corte com propriedades 

familiares nos municípios de Santarém e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil, sendo estes 

cadastrados na Emater (Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural) (Apêndice A) ou no 

SIRSAN (Sindicato Rural de Santarém) (Apêndice B), ou no STTR (sindicato de trabalhadores 

e trabalhadoras rurais de Santarém) (Apêndice C). 

6.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

6.3.1 Coleta 

Essa pesquisa foi executada em caráter descritivo e exploratório, sendo realizada por 

meio de uma entrevista in loco no mês de março de 2023.  O questionário foi semiestruturado 

com perguntas de caráter aberta e fechada (Apêndice D).  

 Assim, coletou-se dados de 21 produtores de ovinos de corte. Destaca-se que durante a 

coleta dos dados os entrevistados tiveram acesso ao Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido – TCLE (Apêndice E), sendo solicitado a sua assinatura, após os esclarecimentos 

necessários sobre o desenvolvimento desta pesquisa.  

6.3.2 Perfil socioeconômico 

Os dados referentes ao perfil socioeconômico levaram em consideração: 

● Sexo: masculino ou feminino; 

● Idade: 18 a 24; 25 a 34; 35 a 44; 45 a 54; 55 a 64; 65 a 80 anos; 

● Escolaridade: Analfabeto, Ensino Fundamental Completo, Ensino Fundamental 

Incompleto, Ensino Médio Completo, Ensino Médio Incompleto e Ensino Superior 

Completo; e 

● Participação em programas sociais. 

6.3.3 Perfil ambiental 

● Declividade e erosão do solo; 

● Conservação e uso e APP (Área de preservação permanente); 

● Destino dos resíduos sólidos dos animais; 

● Utilização do ILPF (Integração lavoura, pecuária e floreta); e 

● Sistema de produção adotado. 
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6.3.4 Perfil alimentar da criação de ovinos de corte 

● Tipo de alimentação fornecida aos ovinos de corte; e 

● Gasto médio com alimentação dos ovinos de corte. 

6.3.5 Manejo de enfermidades 

● Gasto médio com enfermidades em ovinos de corte; e 

● Principais problemas relacionados a sanidade dos ovinos de corte. 

6.4 ASPECTOS ÉTICOS       

Devido a aplicação do questionário a seres humanos, este estudo foi submetido ao 

Comitê de Ética em Pesquisa - CEP da Universidade Federal do Oeste do Pará para análise, 

sendo utilizado o Termo de Consentimento Livre Esclarecido TCLE com todos os participantes. 

A CEP respondeu com status de APROVADO, no dia 03 de março de 2023, sob número 

5.923.206 (ANEXO A). 

Esta pesquisa está amparada pela Resolução N° 466 DE 12 de Dezembro de 2012 e pela 

Resolução N° 510 DE 07 de Abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde, as quais 

estabelecem diretrizes, normas e parâmetros para a realização de pesquisas com seres humanos. 

Sendo a participação do público-alvo neste estudo realizada de modo voluntário, com a 

utilização do TCLE. 

No momento da aplicação dos questionários todos os entrevistados foram informados 

que todas as informações prestadas não resultariam em benefícios financeiros, assim como foi 

esclarecido sobre a liberdade do participante em não responder ou desistir da entrevista em 

qualquer momento. Bem como, enfatizou-se sobre a ética do sigilo profissional sobre as 

informações coletadas e a preservação da identidade dos participantes em anonimato.  

6.5 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E DE EXCLUSÃO 

6.5.1 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 

Os critérios de inclusão para os entrevistados foram; 

● Ser criador de ovinos de corte; 

● Aceitar participar da pesquisa; 

● Sua propriedade estar localizada no município de Santarém ou Mojuí do 

Campos. 
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6.5.2 CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

Os critérios de exclusão para os entrevistados foram: 

● Não praticar ovinocultura de corte; 

● Qualquer condição crônica ou aguda que cause limitação na participação do 

produtor no estudo. 

● Não aceitar participar da pesquisa; 

● Se recusar a assinar o TCLE; 

● Propriedade estar fora dos limites municipais estabelecidos. 

6.6 AMOSTRA E ANÁLISE DE DADOS 

Após a obtenção dos dados coletados, estes foram tabulados em planilhas do Microsoft 

Excel®2016. Sendo a análise realizada por meio da estatística descritiva, sendo expostos valores 

absolutos e relativos. 

7. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

7.1 EIXO SOCIOECONÔMICO 

O perfil socioeconômico dos participantes, mostrou que 19 (90,47%) eram homens, com 

as mais diversas idades, ensino superior completo (52,38%), e nenhum deles participam de 

programas sociais (100%), e criam ovinos por influência familiar (61,90%) (Tabela 1). 

Tabela 1 - Perfil socioeconômico de produtores de ovinos de corte dos municípios de Santarém 

e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 

Itens Parâmetros Avaliativos Absoluto Relativo (%) 

Sexo Homens 19 90,47 

Mulheres 2 9,53 

 

 

 

Idade 

18 a 24 anos 1 4,76 

25 a 34 anos - - 

35 a 44 anos 4 19,04 

45 a 54 anos 6 28,57 

55 a 64 anos 5 23,80 

65 a 80 anos 5 23,80 

 Analfabeto - - 
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Escolaridade 

Ensino Fundamental Completo 2 9,52 

Ensino Fundamental Incompleto 1 4,76 

Ensino Médio Completo 7 33,33 

Ensino Médio Completo Incompleto - - 

Superior completo 11 52,38 

Participa de 

programas 

sociais 

Sim 0 0 

Não 21 100 

Motivo de 

criar ovinos 

Influência familiar 13 61,90 

Aptidão pela pecuária  5 23,80 

Aprecia a carne 3 14,28 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Nota-se com este estudo a baixa participação de mulheres na ovinocultura de corte, o 

que também é evidenciado em outros estudos, onde a participação das mulheres em atividades 

agropecuárias ainda é inferior, quando comparada a dos homens (BRUMER, 2004; 

MARQUES; PIERRE, 2020). Assim, de acordo com esses autores as mulheres ainda 

representam uma pequena fração em atividades no campo, sendo a divisão de trabalho a 

principal responsável pela posição subordinada das mulheres, sendo seu trabalho na maioria 

das vezes considerado de auxílio, mesmo quando se dedicam na mesma intensidade e 

desenvolvem as mesmas atividades.  

Em contrapartida Oliveira (2008) ressalta que a ovinocultura pode propiciar uma maior 

inclusão social e de gênero, sobretudo na produção em escala familiar, visto a facilidade em 

manejar esses animais, já que são de pequeno porte, o que resulta em uma maior participação 

de mulheres e idosos. 

Em relação ao grau de escolaridade, os resultados encontrados nesse estudo não 

corroboram com o estudo de Hoffmann et al. (2004), no qual evidenciaram que o baixo nível 

de escolaridade e a pobreza na agricultura tendem a se reproduzir, com maior gravidade nas 

regiões onde o desempenho educacional é bastante inferior, como na região nordeste, onde 

quase 50% dos agricultores tem escolaridade inferior a 1 ano e cerca de 90% não começaram 

nem o ensino fundamental.  

Esse perfil se opõe ao encontrado nesse estudo, onde os produtores de ovinos de corte 

apresentaram maior nível de escolaridade, o que poderia garantir melhor capacitação do 
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ovinocultor, que passa a viabilizar o uso de tecnologias acessíveis ao sistema de produção da 

ovinocultura.  

Em relação ao motivo da criação de ovinos, notou-se achados semelhantes encontrados 

em estudo realizado por Filho (2018), no qual os produtores relataram que o principal motivo 

é o forte apelo a tradição familiar. Ademais, outros entrevistados afirmaram que o segundo 

motivo seria de animais que foram herdados, e em sua minoria alguns receberam incentivos 

governamentais. 

Dessa forma, o baixo incentivo a criação de ovinos fica evidente na pesquisa 

supracitada, o que comparado a nossa pesquisa ainda é um avanço, pois este estudo foi apontado 

que nenhum dos entrevistados recebe ou participa de qualquer programa governamental, bem 

como não recebem nenhum tipo de subsídio. 

Quando questionados sobre a utilização da ovinocultura de corte como fonte de renda, 

61,90% relataram que sim, e os demais reportaram a criação como uma opção alternativa, mas 

não como fonte de renda (Tabela 2).  

Tabela 2 - Utilização da ovinocultura de corte como fonte de renda nos municípios de Santarém 

e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 

Utiliza a ovinocultura como fonte de renda?  

Opção de resposta Absoluto  Relativo (%)  

Sim 13 61,90 

Não 8 38,10 

Total 21 100 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Ressalta-se que o hábito de consumo da carne de ovinos no Brasil ainda não é tão 

expressivo, quando comparado aos demais tipos de carne encontrados no mercado. O que 

representa uma grande lacuna na produção de ovinos de corte. Destaca-se que alguns produtores 

utilizam a ovinocultura como renda adjacente.  

Devido à grande lacuna de políticas públicas, baixos incentivos para investimentos, falta 

de programas governamentais de apoio ao desenvolvimento da atividade, especialmente no que 

diz respeito ao fornecimento de crédito, é que a ovinocultura ainda é utilizada como fonte 

secundária de renda (SOUZA, 2014; CASTRO et al., 2022). Dessa forma apesar da carne 

possuir um alto valor agregado, o produtor se vê obrigado a aderir outra fonte de renda, 

utilizando a ovinocultura mais como forma de autoconsumo. 
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Segundo Santos et al. (2018) o baixo consumo no Brasil pode ser atribuído a fatores 

intrínsecos ao sabor forte, cultura, falta de padronização do produto e divulgação, além das 

interferências de fatores ligados a raça, sexo, nutrição e idade do abate que modificam a 

qualidade da carne. 

Assim, a profissionalização das propriedades, com consequente transformação em 

empresas rurais, é uma necessidade para que a ovinocultura de corte se consolide como um 

sistema economicamente forte e seguro para aqueles que queiram investir seus recursos 

financeiros nesse setor. 

Quando perguntados sobre a forma de utilização da produção, 52,38% afirmaram que 

possuem o hábito familiar de consumo de carne e víscera de ovinos e os demais realizam a 

comercialização da carne desses animais (Tabela 3). 

Tabela 3 - Forma de utilização da produção de ovinos de corte relatada pelos produtores dos 

municípios de Santarém e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 

Qual a forma de utilização da produção?  

Opção de resposta Absoluto  Relativo (%)  

Hábito familiar de consumo de carne e víscera de ovinos 11 52,38 

Venda 10 47,62 

Total 21 100 

Fonte: Os autores, 2023. 

Em outro estudo realizado no Estado do Ceará, Brasil, por Farias et al. (2014) em 120 

propriedades familiares de criação de ovinos, constatou-se que 100% das propriedades utilizam 

como alternativa de renda, pois todos os membros da família afirmam produzir ou estarem 

envolvidos em algum processo do manejo. Além disso, esses entrevistados utilizam a produção 

de ovinos para acessar mercados, embora, também fossem utilizados para o consumo familiar 

(77,8 %), resultados similares foram encontrados nesse estudo. 

Nesse contexto, a ovinocultura vem ganhando destaque no mercado, principalmente por 

consumidores mais exigentes, que buscam uma carne com menor teor de gordura, seja pelo 

maior retorno que a atividade traz quando comparado a outras espécies de explorações, 

principalmente à bovinocultura de corte, o que torna o mercado da ovinocultura cada vez mais 

promissor (CORREIA et al., 2001). 

O sistema de produção mais empregado nas propriedades foi o semi-intensivo (81%), 

seguido pelo intensivo (14%), extensivo (5%). Em estudo realizado por Filho (2018) para 

averiguar as formas de produção de ovinos em suas propriedades, notou-se que o método 
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extensivo foi executado pela maioria dos proprietários, ficando o sistema semi-intensivo 

apontada neste presente estudo de forma secundária ao dele e o intensivo com apenas 2,8%. 

Em pesquisa realizada por Castro et al. (2022) foi identificado que dentre os sistemas 

de criação, o semiextensivo é realizado em todas as propriedades produtoras, diferente dos 

resultados observados por Cruz et al. (2011) no Sertão Pernambucano, onde a maioria dos 

produtores adotavam o sistema extensivo, o que sinaliza a carência no desenvolvimento da 

atividade, pois os animais são soltos durante o dia e retornam somente à noite. 

Destaca-se que no sistema semi-intensivo os animais são soltos pela manhã e retornam 

à tarde para as instalações para receberem tratamento. No sistema intensivo os animais ficam 

presos em baias, currais ou apriscos e recebem alimentações com rações, volumosos e sais 

minerais, além de ser disponibilizado água a vontade. No método extensivo o animal fica 

pastejando livremente em grandes áreas (ARAUJO FILHO, 2006; COELHO et al., 2011). 

Em relação ao tipo de prática implantado dentro da propriedade, 28,57% utilizam o 

sistema integração lavoura pecuária floresta – ILPF, porém a maior parte não faz uso deste 

sistema (Tabela 4).  

 

Tabela 4 - Utilização do sistema ILPF nas propriedades de ovinos de corte dos municípios de 

Santarém e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 

Utiliza o sistema ILPF na propriedade?  

Opção de resposta Absoluto  Relativo (%)  

Sim 6 28,57 

Não 15 71,43 

Total 21 100 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Dessa maneira, esse sistema é executado com o componente animal ovino, que pode 

garantir a captura e fixação de carbono atmosférico e menor emissão de óxido nitroso, além de 

mitigar a emissão de gás metano pelos ruminantes, favorecendo a inserção da pecuária no 

contexto de preservação ambiental (REIS et al., 2015). 

Na Amazônia é patente a necessidade do desenvolvimento de consórcios 

agrossilvipastoris. A participação dos pequenos ruminantes na produção agropecuária é 

significativa, favorecendo o aumento da disponibilidade de proteína de origem animal, 
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incrementando a renda do produtor, diminuindo os custos com limpeza nas áreas de culturas e 

reduzindo a necessidade de abertura de novas áreas de florestas (PEREIRA et al.,1997). 

Além disso, a implantação desses sistemas favorece na redução de pastagens 

degradadas, pois auxilia na recuperação das características do solo, que favorecem no aumento 

dos índices de estoque de CO² -equivalente (CO2 -eq) (SCHETTINI et al., 2019), o que pode 

resultar na redução da emissão de GEE (ASSMANN et al., 2014; FRANZLUEBBERS et al., 

2017). 

Entretanto, a implantação do ILPF apresenta várias dificuldades, tais como, o desafio 

para  gerenciar  a  diversidade  de  atividade dentro do sistema; a falta de recursos e incentivos; 

falta de assistência técnica; a proteção e a comercialização de conhecimentos e tecnologia; a  

falta de unidades de referências tecnológicas; poucos trabalhos com resultados relacionados aos 

sistemas ILPF, principalmente na ovinocultura; o apego às tradições familiares passadas de pai  

para  filho; a falta de conhecimento que desperta a desconfiança levando ao medo de sair da 

zona de conforto; a dificuldade de acesso à comunicação; a dificuldade da implantação do  

sistemas em algumas  regiões; entre outros fatores (NETO et al., 2021). 

Tratando-se de alimentação oferecida aos ovinos o sal mineral é um suplemento 

alimentar utilizado pela maioria dos produtores (40,90%), seguida pela utilização de milho 

(34,10%) na dieta destes animais (Figura 2). 

Figura 2 - Tipo de alimentação e suplementação oferecida aos ovinos de corte nos municípios 

de Santarém e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 

 

Fonte: Os autores, 2023. 
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Farias et al., (2020) apontaram algumas estratégias alimentares utilizada pelos produtores. A 

utilização de silagem, que é um material produzido pela fermentação controlada de uma 

forragem, sendo uma técnica mais utilizada para produção de ruminantes, pois apresenta menor 

dependência das condições climáticas, requer menos espaço de armazenagem por unidade de 

matéria seca e conserva água. Plantas como milho, na suplementação volumosa de rebanhos, 

associada a suplementação mineral por meio de sal branco. 

Em termos financeiros, a silagem mesmo sendo pouco consumida como supracitada 

anteriormente, tende a causar custos mais elevados ao criador de ovinos, atingindo valores de 

R$ 1,190,00, seguido pela compra de sal mineral (R$ 152,06) (Tabela 5).  

Tabela 5 - Custos médios anual com alimentação durante a produção de ovinos de corte nos 

municípios de Santarém e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 

Alimentos Custos 

Milho R$ 84,33 

Sal mineral R$ 152,06 

Silagem  R$ 1,190,00 

Adicionais  R$ 91,88 

Total R$ 1,560,54 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Os maiores custos com a produção de ovinos são pela alimentação, sobretudo no que 

diz respeito a compra de milho e sais minerais. Contudo, vale ressaltar que os custos com a 

produção vão além dos gastos com alimentação, também incluem os cuidados com a sanidade 

do rebanho, através de vermifugação e vacinações (MARTINS; LUCENA, 2018; HOLANDA 

FILHO et al., 2018). 

 Com relação as instalações para a criação de ovinos, estas possuem aprisco (37%), 

piquete maternidade (22%), bem como brete e balanças em quantidades equivalentes a 13% 

dos criadores de ovinos (Figura 3).  
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Figura 3 – Principais componentes das instalações da criação de ovinos de corte dos municípios 

de Santarém e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 

Fonte: Os autores, 2023. 

O que demonstra um aspecto positivo aos criadores de ovino de corte da região 

estudada, pois antigamente, não havia instalações adequadas para a criação de ovinos, sendo 

estas conhecidas comumente como chiqueiros. A ideia era mais utilizar como proteção a ataque 

de predadores do que como um tipo de manejo (ARRUDA, 1995). Contudo, a realidade mudou, 

a criação de instalações com melhores condições de higiene facilitou o manejo do rebanho, com 

ótimas funcionalidades e viável economicamente. 

Contudo, informações sobre instalações de ovinos ainda são escassas. Sabe-se que a 

instalação interage com todas as etapas da produção animal, pois facilita e reduz a mão de obra 

para as tarefas diárias, favorece o manuseio do rebanho e o controle de doenças, protege e dá 

segurança aos animais, divide pastagens, armazena e reduz o desperdiço de alimento (ALVES, 

2004; CASTRO et al., 2022). Outro fator importante é que o tipo de instalações necessário 

depende das condições climáticas, do local do empreendimento, dos recursos financeiros 

disponíveis e se os animais são para produção de leite, carne, pele ou reprodução. 

Destaca-se que os apriscos são instalações usadas para as fases da pré-gestação, 

gestação, maternidade e cria nos sistemas intensivo e semi-extensivo, em que os animais ficam 

totalmente confinados ou parte do dia no campo e à noite, no aprisco. O setor de manejo, 

também conhecido como curral de manejo é uma instalação que deve ser planejada 
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cuidadosamente, assegurando-se o melhor uso da terra. O tamanho das instalações e o projeto 

dependerão do número de animais do rebanho. Alguns componentes do curral de manejo podem 

ser citados, como o tronco individual (brete) que pode ser mecânico ou hidráulico, o qual 

permite tratamento individual, como cirurgias, diagnóstico de gestação, marcação, quando é 

necessária uma imobilização do animal, a balança, que faz o controle de desenvolvimento 

ponderal (TURCO; ARAÚJO, 2011). 

Nota-se que todos os produtores de ovinos utilizam um ou mais componentes 

estruturais, capazes de auxiliar no processo de manejo e controle de agentes infecciosos 

(BEZZERRA et al., 2022). De acordo com Kato et al. (2019) as instalações dentro do processo 

de produção devem proporcionar proteção e segurança aos animais, facilidade no manejo, 

diminuição dos custos das tarefas diárias e melhora no controle de doenças, contribuindo, assim, 

na eficiência produtiva. 

Em outro estudo realizado no Maranhão, notou-se que do total das propriedades, 94,1% 

têm aprisco (CASTRO et al., 2022). Corroborando com os resultados desse estudo, no qual a 

maioria dos produtores de ovinos possuem aprisco coberto. 

 Em relação às principais enfermidades na criação de ovinos, foi possível observar que 

39,21% delas estão associadas a problemas de verminoses, seguido por problemas no casco 

(31,38%) (Tabela 6).  

Tabela 6 - Principais enfermidades recorrentes na criação de ovinos de corte nos municípios 

de Santarém e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 

Quais as principais enfermidades recorrentes na criação de ovinos?  

Parâmetros  Absoluto  Relativo (%)  

Pododermatite 16 31,38 

Verminoses 20 39,21 

Outros 15 29,41 

Total 51 100 

Fonte: Os autores, 2023. 

Com relação as principais enfermidades nos rebanhos estudados, verificou-se que os 

maiores problemas enfrentados pelos produtores de ovinos no presente estudo consistem na 

verminose e pododermatite. Resultados semelhantes foram encontrados por Teixeira et al. 

(2015) e por Silva et al. (2015), em estudos desenvolvidos para três regiões do estado do 

Maranhão, destacando as mesmas enfermidades de maior ocorrência nas propriedades 
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pesquisadas.  

O maior índice de verminoses também já havia sido relatado por Pereira (1999) dentre 

as enfermidades dos ovinos na Amazônia, os vermes internos atacam com muita frequência os 

pequenos ruminantes e são os maiores causadores de prejuízos da criação nas regiões úmidas. 

Destacando-se o Haemonchus contortus, um parasita que se localiza no abomaso e se alimenta 

de sangue, sendo responsável por um quadro clínico severo de anemia. Assim, devido a sua 

ação hematófaga, este é um dos mais patogênicos (VIEIRA, 2005). 

Outro estudo na Ilha de São Luís, estado do Maranhão, destaca a verminose como a 

principal responsável dos índices de mortalidade do rebanho de ovinos, resultando em 58,8% 

(BRANDÃO et al., 2022).  

Em estudo realizado no estado da Paraíba por Barros e Cruz (2017), foi observado que, 

referente ao controle de parasitos, 99,74% dos produtores rurais realizavam a vermifugação, 

verificando assim a ampla utilização desta prática. Conforme Rodrigues et al. (2016), medidas 

simples direcionadas ao manejo dos rebanhos pelos produtores, como controle de parasitoses e 

educação sanitária, podem reduzir os efeitos de patógenos nos animais, favorecendo, desta 

forma, a sanidade do rebanho. 

Na região de Araçatuba, Nogueira et al. (2007) relataram a adoção dessa prática por 

100% dos ovinocultores. Porém, Amarante (2005) afirma que o controle parasitário estará 

fadado ao fracasso se for baseado apenas no uso de drogas anti-helmínticas e, assim, recomenda 

que o uso dessas drogas seja acompanhado por medidas sanitárias estratégicas indicadas para, 

assim, preservar sua atividade e eficácia.  Com isso, evita-se o surgimento de resistência e, 

simultaneamente, implantam-se alternativas para o controle das infecções com base na 

epidemiologia dos parasitas, na seleção de animais resistentes e na redução da contaminação 

ambiental. Conforme a Tabela 7, o maior custo de doenças foi ocasionado por verminoses com 

R$ 207,25 reais, somando um custo no tratamento destas doenças de R$ 939,45 reais (Tabela 

7).  

Tabela 7 – Custos médios anual com enfermidades na criação de ovinos de corte nos 

municípios de Santarém e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 

Parâmetros  Custos 

Pododermatite R$ 161,13 

Verminoses R$ 207,25 

Outros R$ 571,07 

Total R$ 939,45 

Fonte: Os autores, 2023.  
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De acordo com a presença de declividade no terreno com a criação dos ovinos, os 

criadores destacaram que 71% tinham terrenos planos, e outros com terrenos suavemente 

ondulados (19%), e em nenhuma das condições foi evidenciado a presença de solo erodido 

(100%) (Tabela 8). 

Tabela 8 - Declividade do terreno no local de criação de ovinos de corte nos municípios de 

Santarém e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 

Há declividade no terreno?  

Opção de resposta Absoluto  Relativo (%) 

Montanhoso 1 5 

Moderado 1 5 

Suave ondulado 4 19 

Plano 15 71 

Total  21 100 

Há evidência de solo erodido?  

Opção de resposta Absoluto  Relativo (%)  

Evidenciado 0 0 

Não evidenciado 21 100 

Total  21 100 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Contudo, ao contrário do que foi observado neste estudo, Santello et al. (2006) apontam 

que a maioria dos ovinos são produzidos em regiões tropicais e subtropicais, ocupando áreas 

impróprias para agricultura, regiões montanhosas e semiáridas permitindo a fixação de 

habitantes em áreas difíceis, como a África, Oriente e Nordeste do Brasil com oferta de proteína 

animal de alto valor. 

 Para a utilização de conservação ou uso de APP, 47,61% descreveram que utilizam áreas 

desprovidas de cobertura vegetal nativa e proveniente no sistema produtivo, seguido pelo uso 

de área com mata nativa com uso parcial no sistema produtivo (23,80%) (Tabela 9). 
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Tabela 9 - Conservação e uso de Area de Proteção Permanente (APP) nas propriedades 

produtoras de ovinos de corte nos municípios de Santarém e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 

Faz uso de conservação ou de APP?  

Opção de resposta Absolut

o 

 Relativo 

(%)  

Sem cobertura vegetal nativa e inclusa no sistema 

produtivo 

10 47,61 

Com mata nativa com uso parcial no sistema produtivo 5 23,80 

Com cobertura vegetal nativa e incluso no sistema 

produtivo 

3 14,28 

Não utilizam 3 14,28 

Total  21 100 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Neste estudo, nota-se uma maior consciência ambiental por parte dos proprietários, visto 

que em sua maioria respeitam os espaços especialmente protegidos, pois as Áreas de 

Preservação Permanentes (APPs) são áreas especialmente protegidas pela legislação e tem a 

função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a 

biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das 

populações humanas (DE SABÓIA; DE SABÓIA, 2019).  

Sobre o destino do esterco produzido nas propriedades, foi possível observar que 

71,42% dos criadores deixam o esterco curtir e após isto o depositam na pastagem, enquanto 

28,58% coletam e vendem. 

Corroborando com os dados obtidos nesta pesquisa, Pereira (2019) cita que na maioria 

das propriedades os dejetos ficam em áreas no entorno das instalações, quando o manejo ideal 

se dá com a retirada e depósito em um local destinado a armazenar os dejetos sólidos e/ou 

líquidos. Foi observado que a esterqueira é ausente em 70,58% das propriedades, no entanto, a 

prática da reutilização desses dejetos já vem sendo implantada por alguns dos criadores. 

O estudo apresentado também corrobora com Pereira (1999) de maneira a confirmar que 

a criação de ovinos se apresentou como alternativa na agricultura familiar na Amazônia. A 

produção de adubo orgânico torna-se altamente significativa favorecendo o cultivo de culturas 

perenes e hortifruti granjeiros tendo efeito direto no aumento da produtividade da propriedade 

e na capitalização do produtor. 
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Resultados semelhantes, foram descritos por Brandão et al. (2022) que sinalizam o 

aproveitamento das fezes, por 20,0% (n=16) dos criadores, pois estes realizam a deposição em 

esterqueira, com duas finalidades: utilização na agricultura (fertilizando assim o solo) e, 

comercialização. O uso de esterqueiras não apenas contribuiu na prevenção e controle de 

doenças, mas também participa na preservação do meio ambiente (FARIA et al., 2004). 

Os ovinocultores entrevistados neste estudo utilizam a técnica ideal para a utilização 

dos dejetos, pois quando isto não é realizado as fezes e urinas dos animais tendem a 

proporcionar um grande problema para o produtor. Nessa condição, busca-se estabelecer 

alternativas para solucionar essa questão, sendo assim, é recomendado o aproveitamento dos 

dejetos para a produção de fertilizantes de potencial qualidade na agricultura familiar ou 

comercialização, favorecendo o aumento da renda do produtor, bem como, contribuindo para 

saúde e bem-estar do rebanho, visto que, a concentração desses resíduos pode atuar como 

vetores de doenças (SILVA et al., 2022). 

8. CONCLUSÃO  

Os criadores de ovinos de corte do município de Santarém, e Mojuí dos Campos, Pará, 

Brasil, possuem perfil socioeconômico constituído por homens, com idade entre 45 a 54 anos, 

com ensino superior completo, que não participam de programas sociais e criam ovinos por 

influência familiar. Em relação ao perfil ambiental, poucos ovinocultores realizam práticas 

sustentáveis e sanitárias, o que ocasiona maiores gastos financeiros e podem proporcionar danos 

ao meio ambiente. 

Faz-se necessário fortalecer a cadeia produtiva de ovinos de corte, em todos os seus 

elos, na cidade de Santarém e Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. Torna-se imprescindível a 

presença robusta de assistência técnica especializada no campo, provendo capacitações aos 

produtores de ovinos de corte através de oficinas, demonstração de métodos, cursos, dias de 

campo e, finalmente, intercâmbios entre os produtores. 

Outro fator importante é investir no treinamento do produtor com conteúdo de gestão 

financeira das atividades desenvolvidas, pois é tão importante quanto as técnicas de manejos de 

ovinocultura de corte. Devem ser promovidas oficinas que ensinem atividades contábeis de 

caixas com entradas e saídas de recursos financeiros, a fim de auxiliar no controle de custos e 

lucros com a produção. 

Quanto à gestão zootécnica, é imprescindível que o produtor domine a escrituração do 

rebanho, através de anotações onde constem dados como a identificação das matrizes, 

nascimentos, óbitos, enfermidades, e tratamentos utilizados nos animais. Sem deixar de lado o 
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investimento em calendários preventivos, nos quais constem as principais enfermidades dos 

ovinos, visando minimizar gastos excessivos com tratamentos curativos e perda de animais do 

rebanho. 

Por fim, é relevante lançar mão de práticas agroecológicas à ovinocultura de corte no 

contexto Amazônico, com uso do sistema Integração Lavoura Pecuária e Floresta (ILPF) e suas 

subdivisões, associando as práticas sanitárias estratégicas no controle das endo parasitoses. 

Assim, este estudo servirá de base em futuras ações extensionistas e de caráter informativo aos 

produtores de ovino da região de estudo.  
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APÊNDICE E 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Orientador(a) da pesquisa: Dra. Alanna do Socorro Lima da Silva  

Pesquisadora: Ângela Cira Lima De Queiroz 

Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa: intitulada 

“INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE NA PRODUÇÃO DA OVINOCULTURA DE 

CORTE, A PARTIR DA PERCEPÇÃO DOS PRODUTORES DO MUNICÍPIO DE 

SANTARÉM, PARÁ”. Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, no caso de 

aceitar fazer parte do estudo, este documento deverá ser assinado em duas vias, sendo a primeira 

de guarda e confidencialidade do Pesquisador (a) responsável e a segunda ficará sob sua 

responsabilidade para quaisquer fins.  

     A presente pesquisa é motivada por Santarém, Pa estarem inserido na Amazônia 

Brasileira, o maior bioma do planeta, em que há absoluta necessidade de ser trabalhada 

exaustivamente a questão da sustentabilidade, ademais percebemos a ausência de artigos sobre 

indicadores de sustentabilidade na produção da ovinocultura de corte, que venham subsidiar a 

extensão rural nos municípios da área estudada. 

1.  JUSTIFICATIVA 

 Ela se justifica pela ovinocultura de corte ter grande potencial para a segurança alimentar 

e aumento da renda das famílias produtoras, além de ter a capacidade de integrar diversos 

agroecossistema, viabilizando a sustentabilidade deles.  

2.  OBJETIVOS 

     O objetivo desse projeto é avaliar a percepção dos criadores de ovinos de corte a partir 

das vertentes da sustentabilidade. 

3. PROCEDIMENTOS 

O levantamento de informações de campo será realizado a partir de entrevista 

semiestruturada com foco nas seguintes pautas: 

● Identificar e avaliar a percepção dos criadores de ovinos de corte nas perspectivas 

social, ambiental e econômica. 

           Este estudo subsidiará preparo de cartilhas técnicas, palestras e dia de campo em 

pequenas e medias criações de ovinos de corte no município de Santarém, Pa.  
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          4. RISCOS: Invasão de privacidade, comportamento ilegal, violência, sexualidade, perda 

de autocontrole e integridade, discriminação e reprovação com base em divulgações; quebra de 

sigilo e/ou divulgação de dados confidenciais (registrados no TCLE); ocupar o tempo dos 

participantes ao responder os questionários. 

Para minimizar ou eliminar esses riscos, serão tomadas as seguintes medidas: garantia 

de confidencialidade e privacidade, proteção da imagem, garantindo que a informação não seja 

utilizada para prejudicar indivíduos e/ou comunidades, inclusive em termos de autoestima, 

prestígio e /ou econômico-financeiro; garantir que o estudo seja suspenso imediatamente, caso 

seja identificado algum risco ou prejuízo à saúde dos participantes do estudo, consequente à 

mesma, não previsto no termo de consentimento; minimizar desconfortos, garantir a liberdade 

de reserva de não responder perguntas constrangedoras; garantir que os valores e costumes 

culturais, sociais, morais, religiosos e éticos dos participantes sejam sempre respeitados; 

garantir que a pesquisadora esteja atenta aos sinais verbais e não-verbais de desconforto, e 

assegurar a inexistência de conflito de interesses entre a pesquisadora e os participantes da 

pesquisa; garantir a não violação e a integridade dos documentos (danos físicos, cópias, 

rasuras); garantir o acesso aos resultados individuais e coletivos; garantir a divulgação pública 

dos resultados, salvo se patenteado. Os resultados devem ser publicados imediatamente após o 

término da fase de pedido de patente, devendo o pesquisador responsabilizar-se pela assistência 

integral às complicações e danos decorrentes do risco previsto.  Ademais, por motivo do 

enfrentamento contra a COVID-19, a pesquisadora utilizará máscara e disponibilizará álcool 

gel e também máscaras, não sendo obrigatório o seu uso pelo entrevistado. Também será 

respeitado o distanciamento de 1,5 metro enquanto estiver sendo feita a entrevista. 

           Mesmo assim, em caso de qualquer dano físico, mental ou psicológico em decorrência 

dos procedimentos deste estudo, a pesquisadora será responsável por toda assistência necessária 

pelo tempo que for necessário. 

5. BENEFÍCIOS: O participante da pesquisa não irá auferir qualquer valor financeiro 

ou material oriundo de sua participação.  

Observe também que seu anonimato será garantido durante e após esta pesquisa. Os 

resultados deste estudo serão detidos pelos investigadores responsáveis, que os utilizarão 

apenas para divulgação junto da comunidade científica. Sua participação neste estudo é 

voluntária e, portanto, você tem a liberdade de se recusar a participar, ou mesmo que 
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inicialmente aceite participar, poderá retirar seu consentimento a qualquer momento, sem que 

isto leve a qualquer penalidade, prejuízo ou perda de algum benefício adquirido na pesquisa. 

A pesquisadora tratará a sua identidade com padrões profissionais de sigilo e todos os 

dados coletados servirão apenas para fins de pesquisa. Seu nome ou o material que indique a 

sua participação não será liberado sem a sua permissão. Você não será identificado(a) em 

nenhuma publicação que possa resultar deste estudo. 

6. ITENS DO QUESTIONÁRIO SUJEITOS A CAUSAR CONSTRANGIMENTO:  

Nível de escolaridade; se ele não puder ler e/ou assinar o TCLE, a pesquisadora fará a leitura 

do mesmo, e será disponibilizado uma almofada com tinta para a realização da aposição de 

impressão digital do participante; Renda familiar proveniente da atividade de ovinocultura, a 

pesquisadora informará que as perguntas serão respondidas em sigilo e que ele tem liberdade 

de se recusar a participar sem qualquer prejuízo. Será mantido o anonimato do participante. 

 7. GARANTIA DE ACESSO AOS DADOS E DÚVIDAS EM GERAL: Se o 

participante tiver alguma dúvida sobre a pesquisa, poderá entrar em contato com a pesquisadora 

responsável Angela Cira Lima De Queiroz, através do telefone: (93) 99176-7598 ou através do 

e-mail angelaqueiros@yahoo.com.br. Em caso de dúvida sobre a ética aplicada a pesquisa, você 

poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Oeste 

do Pará (situado na Rua Vera Paz, s/nº, Unidade Tapajós, sala 05, CEP 68040-255, Santarém, 

Pará) pelo telefone: (93) 2101-4926 ou pelo email: cep@ufopa.edu.br.  
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CONSENTIMENTO DO PARTICIPANTE 

 

Eu ____________________________________________ declaro que li as informações sobre 

a pesquisa e que me sinto perfeitamente esclarecida sobre o seu conteúdo. Declaro ainda que 

por minha livre vontade, aceito participar desta pesquisa, cooperando para a coleta das 

informações necessárias. Ressalto que estou assinando/rubricando em todas as folhas do TCLE 

e que isso está́ sendo feito em duas vias deste documento (TCLE), sendo que uma delas ficará 

comigo.  

 

Santarém, Pará _____/_____/_____.  

 

____________________________________________ 

Assinatura da Participante da Pesquisa 

 

Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o consentimento livre e esclarecido 

deste participante, explicando-o sobre os procedimentos e riscos desta pesquisa e sanando suas 

dúvidas, conforme determina a Resolução CNS 466/12.  

 

 

Ângela Cira Lima De Queiroz 
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ANEXO A  

PARECER SUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA
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